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FELIZ NATAL

Em algumas regiões do país a seca é

devastadora, e quando chove fica tu

do inundado.Na média...

Falando de salários, as reivindi
dicações de reajustes visam normal-
mente a reposigão de perdas e recon

quista dos níveis salariais,basean-
do-se portanto em períodos passados.
O Governó do Estado introduz em sua

argumentação a comparação dos salã-
rios "médios" de 1982 e 1983, o que
sô ganha sentido se a média aritmêti
ca dos salários for substituída pela
média dos salários reais (média pon-
derada) ao longo dos dois anos. Isto

não pode ser feito, evidentemente '

sem uma estimativa de inflação para

1:96 3%

Tomando como base os níveis sala-

riais de março/81(= 100) construímos

a tabela abaixo, que permite anali -
sar quatro alternativas vara 1983, e

compará-las com o ano de 1982, em
termos reais. Foram assumidos indi -

ces de inflação de 100% em 1981,100%
em 1982, e duas possibilidades (100%

e 140%) para 1983, em todos os casos
com indices mensais iguais durante
cada ano,

Bs. TA.

Alêm da comparação do salário mê
dio que representa o poder aquisiti-
vo, importa também analisar o salã -
rio ao final do ano, pois serã sobre

este que incidirã o próximo reajuste.
O indice de 140% foi obtido a par

tir dos Índices mensais de janeiro a

abril (9,0476757 -1017-:9,2)-acumuta-

dos a indices mensais de 6,%(!) de
maio a dezembro. Caso este Índice se

confirme vemos que, com o reajuste

concedido (15% sobre os salários a -
tuais a partir de julhoX, além do vo

der aquisitivo cair 8,5% em relação .
a 82, chegaremos a dezembro de 83
com os salarios 26% abaixo dos ni-

veis de dezembro passado.Mesmo que a

reivindicação de 120% a partir de
março seja atendida, o que no elevar

ria o poder aquisitivo médio em 10,9%

permanecerã uma defasagem de 7,4%,en-

tre os salários de dezembro de 82 e
dezembro de 83. Q

Deixamos aos colegas mais otimis +=

tas a tarefa de comparar os dados da

tabela relativos a uma inflaçao de (

apenas : ) 100% em 83, juntamente com

os votos de um feliz Natal em 1985:
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MMEGOCIAR EM BLOCO
Apesar das reiteradas reivindicações do funcionalismo, o Governo Montoro ainda não se dis
pos à abertura de uma negociacão global sobre nossa campanha salarial. Entretanto, hã
dois elementos nesta campanha salarial que devem ser apontados. O primeiro diz resveito

a todo o funcionalismo: trata-se da decisão do Governo Montoro de negociar narcialmente .

É, na verdade, um passo tímido e insuficiente, que mereceu uma contra-proposta da Assem-

bléia Geral do Funcionalismo (como explicaremos a seguir), mas é uma atitude distinta do

fechamento inicial do governo. O seoundo diz resveito diretamente aos docentes da UNI-

CAMP: nossas últimas assembléias da ADUNICAMP demonstram, velo aumento substantivo do nú-

mero de varticivantes, que os professores da UNICAMP saíram de uma situação de exmectati-
va para outra de disposição de lutar efetivamente em defesa de seus salários.

AE A SASDA cia de seus. Ítens, a Assembléia Ge-
ral do Funcionalismo decidiu apre -

sentar ao: governo: uma contra-propos

ta com Oo seguinte sentido: negocia -

ção em bloco, isto &, todos os itens
As relações entre o movimento do
funcionalismo e o Governo Montoro

podem ser divididas em três momen-

tos. O primeiro momento foi marca,

do, de um lado, pela definição e

divulgação das reivindicações sala
riais e nao-salariais do funciona-

lismo (entre as principais,reajuste

de 120% e reajuste semestral), que

se dispôs desde o início a negoci-
ar com a abertura dos números do or

çamento e das alternativas governa-

mentais,e, de outro lado, pela ati-

tude de fechamento do governo as ne

ociações.0 segundo momento foi o ||

da SElinEção do governo, sem qual |-
quer negociação,do reajuste de 15%
sobre os atuais 628,

A reagao do funcionalismo, como não
poderia deixar de ser, foi marcada

pela indignação tanto no tocante ao
indice quanto sobre a atitude fecha
da do governo. O terceiro momento ,

em que nos encontramos hoje, abriu-

se na sexta feira passada (dia 27)du

rante a Assembléia Geral do Funcio-

nalismo, quando o governo Montoro (a

travês do Deputado Josê Gregori)a -
presentou uma proposta de negocia -

ção limitada aos aspectos nao-sala-
riais de nossa campanha: em suma,o

governo se dispôsa discutir tudo que
não fosse o índice de reajuste sala
rial ((1) liberação de dirigentes
das entidades do funcionalismo; 2)
participação dos funcionários na e-
laboração do orçamento;3) construção
de creches em locais de trabalho;4)
descentralização dos Serviços do
IAMSPE, 5) contratação de novos fun

cionários somente mediante concurso
público; 6) lei para autorizar o &
desconto em folha da contribuição

dos servidores as associaçoes revre

sentativas. Apôs examinar esta pro-
posta, e sem minimizar a importan -

da proposta do governo mais O reajus

te salarial e o critério vara defini
ção do reajuste semestral, acres -

centando-se o início da política de

recuperação das perdas dos anos an-

teriores. Esta posição do funciona-

lismo se fundamenta no princípio de

uma negóciação real, que correspon-

de aos interesses da categoria, só
pode ser aquela que inclui os indi-

ces do reajuste salarial.

MONTORO NÃ UNICAMP NA 2a FEIRA

A visita do Governador Montoro à

UNICAMP na próxima segunda feira

(06.06.83) & uma ocasião muito o-

portuna para que os docentes e fun

cionários manifestem seu desconten

tamento e indignação com os 153

exigindo a abertura de negocições
globais. Esta foi a decisao de nos

sa Assembléia Geral reunida ontem.

Portanto, & necessário que façamos

uma mobilização especial para esta

ocasião, paralizando todas as ati-

vidades dos docentes durante a vi-.

sita do Governador. Em suma,a par-

tir das 10hs da manha, quando é pre
vista a chegada de Montoro, os do -

centes deverão concentrar-se em |.

frente à Reitoria para a realizaçao

de um Ato Público de protesto.

PELO REAJUSTE DE 120%

PELA ABERTURA DE NEGOCIAÇÃO GLOBAL

COM O FUNCIONALISMO.

TODOS OS DOCENTES AO ATO PÚBLICO

EM FRENTE À REITORIA (Segunda feira,

l0horas).



ATIVIDADES DA PRÓXIMA SEMANA (Conforme Assembléia Geral de 31.5.83)

SEGUNDA FEIRA - 6.6.83 (VISITA DE MONTORO À UNICAMP)

- 10 HORAS - ATO PÚBLICO EM FRENTE À REITORIA COM PARALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DOS

DOCENTES (Nesta ocasião, será entregue ao Governador um documento

do Conselho Diretor sobre salários e verbas da UNICAMP, com a parti-

pação da ASSUC, DCE e ADUNICAMP) .

“TERÇA FEIRA - 7.6.83

- 10 HORAS - DEBATE SOBRE ORÇAMENTO DO ESTADO E REAJUSTE DO FUNCIONALISMO (A SER

AINDA CONFIRMADO) : Convidados: Josê Serra, João Sayad, Paulo Renato,

Dep. Antônio Resk (PMDB) e Dep. Marco Aurélio Ribeiro (PT).

QUARTA FEIRA - 8.6.83

- 13 HORAS - ASSEMBLÉIA GERAL ( TQ 10) COM PARALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DOS DOCEN-

TES DURANTE ESTA ASSEMBLÉIA.

- À NOITE: PARTICIPAÇÃO DO MAIOR. NÚMERO POSSIVEL DE DOCENTES NA ASSEMBLÉIA

GERAL DO FUNCIONALISMO EM SÃO PAULO, PREVENDO-SE O ALUGUEL DE ÔNIBUS

PARA ESTE FIM.
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